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Este modelo foi elaborado com a intenção de auxiliar os alunos de final de curso de graduação na apresentação escrita do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A estrutura do modelo baseia-se nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Caso surjam dúvidas na elaboração do TCC, recomenda-se consultar as normas da ABNT, listadas a seguir. Essas normas foram consultadas para a construção deste material (edições vigentes em 06/10/2014).
a) Trabalhos acadêmicos: ABNT NBR 14724 (2011).
b) Lombada: ABNT NBR 12225 (2004).
c) Resumo: ABNT NBR 6028 (2003).
d) Sumário: ABNT NBR 6027 (2012).
e) Numeração progressiva das seções de um documento: ABNT NBR 6024 (2012).
f) Citações em documentos: ABNT NBR 10520 (2002).
g) Referências: ABNT NBR 6023 (2002).

O trabalho de conclusão de curso de graduação é um documento que apresenta o resultado de um estudo, devendo expressar conhecimento do assunto escolhido, sob a supervisão de um orientador.
Recomenda-se que na introdução do TCC seja apresentado o problema de pesquisa com sua justificativa, o objetivo geral e os objetivos específicos. No parágrafo final da introdução deve-se escrever uma descrição sucinta dos próximos capítulos. No referencial teórico deve-se apresentar o embasamento teórico da pesquisa. Neste capítulo, os nomes dados aos títulos e subtítulos ficam a critério do autor. O capítulo de metodologia deve conter a metodologia utilizada na pesquisa. No capítulo resultados e discussões, orienta-se que o autor apresente os resultados da pesquisa com uma análise dos resultados obtidos. Nas considerações finais recomenda-se que o autor apresente suas conclusões acerca da pesquisa, apresentando também sugestões de prosseguimento da pesquisa para trabalhos futuros.
O modelo foi construído para ser um documento acessível, portanto utilize a ferramenta Estilo para a criação de novos títulos, e a quebra de página ao invés de enter para iniciar uma página nova. Optou-se pela fonte Arial, pois esta não possui serifa como a Times New Roman, que dificulta a execução de leitores de pdf. Para conhecimento, outras fontes sem serifa são: Calibri, Tahoma e Verdana. Para a acessibilidade do documento também é recomendado que utilize-se o negrito ao invés do itálico. Não gere um sumário manual, apenas atualize o deste modelo. Estes pequenos cuidados auxiliam muito as pessoas com deficiência visual.

[bookmark: _Toc505246467]ELABORAÇÃO DO TCC

Neste capítulo descrevem-se as orientações gerais para a elaboração do TCC.

[bookmark: _Toc505246468]ESTRUTURA

Baseado na ABNT NBR 14724 (2011), orienta-se que o TCC tenha a seguinte estrutura:
a) Parte externa
a. Capa
b. Lombada (conforme Apêndice A)
b) Parte interna
a. Elementos pré-textuais
i. Folha de rosto
ii. Errata (caso haja necessidade)
iii. Folha de aprovação
iv. Agradecimentos
v. Resumo
vi. Abstract
vii. Lista de ilustrações (caso haja necessidade)
viii. Lista de tabelas (caso haja necessidade)
ix. Lista de abreviaturas e siglas (caso haja necessidade)
x. Lista de símbolos (caso haja necessidade)
xi. Sumário
b. Elementos textuais
i. Introdução
ii. Referencial teórico
iii. Metodologia
iv. Resultados e discussão
v. Considerações finais
c. Elementos pós-textuais
i. Referências
ii. Apêndice (caso haja necessidade)
iii. Anexo (caso haja necessidade)
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A apresentação escrita do TCC deve ser elaborada conforme os itens a seguir (ABNT NBR 6024, 2012; ABNT NBR 6027, 2012; ABNT NBR 14724, 2011):
a) Formato e espaçamento: O texto deve ser digitado em cor preta, podendo utilizar outras cores somente para as ilustrações, e impresso no formato A4 (21cm x 29,7cm). Os elementos pré-textuais devem iniciar no anverso da folha, com exceção dos dados internacionais de catalogação-na-publicação que devem vir no verso da folha de rosto. Observação: este modelo foi preparado para impressão apenas frente. Caso se deseje impressão frente e verso, é só fazer as adequações para folhas espelhadas e acertar o posicionamento da numeração das páginas.
b) Margens:
a. Anverso: esquerda e superior – 3cm, direita e inferior – 2cm.
b. Verso: direita e superior – 3cm, esquerda e inferior – 2cm.
c) Fonte: Recomenda-se fonte 11 para todo o trabalho, com exceção das citações com mais de 3 linhas, notas de rodapé, paginação, dados internacionais de catalogação-na-publicação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas. Nestes casos sugere-se fonte 10.
d) Espaçamento: 1,5 entre as linhas, com exceção das citações com mais de 3 linhas, notas de rodapé, referências, legendas das ilustrações e das tabelas, natureza (tipo do trabalho, nome da instituição e área de concentração), que devem ser digitados em espaçamento simples.
e) Notas de rodapé: Devem ser digitadas dentro das margens, separadas do texto por um espaço simples e por um filete de 5cm, a partir da margem esquerda.
f) Títulos: Os títulos das seções primárias devem começar em página nova, separados do texto que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Todos os títulos e subtítulos devem ser separados do texto que os precede e que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5, alinhados à esquerda e numerados com algarismo arábico. Os títulos sem indicativo numérico (errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, referências, apêndices e anexos) devem ser centralizados.
g) Paginação: Todas as folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas, mas não numeradas. Trabalhos digitados somente no anverso: a numeração começa a partir da parte textual, utilizando-se números arábicos, no canto superior direito da folha, a 2cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2cm da borda direita da folha. Trabalhos digitados em anverso e verso: no anverso a numeração deve ser colocada no canto superior direito, e no verso no canto superior esquerdo.
h) Siglas: Quanto uma sigla aparece pela primeira vez no texto, deve ser indicada entre parênteses, precedida do nome completo. Exemplo: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
i) Sumário: Os elementos pré-textuais não podem constar no sumário.
j) Seções: Numeradas com algarismos arábicos. O título deve ser colocado após o indicativo da seção primária, alinhado à margem esquerda, separado por um espaço (não usar ponto, hífen, travessão ou qualquer outro sinal). O indicativo de uma seção secundária é constituído pelo número da seção a que pertence, um ponto, e o número que lhe for atribuído na sequência do assunto.
k) Equações e fórmulas: As equações e fórmulas devem ser destacadas no texto e, se necessário, numeradas com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita, conforme exemplo:
                                                                                                                             (1)
l) Ilustrações: Os desenhos, esquemas, figuras, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, quadros, plantas, retratos, entre outros, devem ser identificados na parte superior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada, mesmo que seja produção do próprio autor, legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere. Utilize a ferramenta Inserir legenda clicando com o botão direito sobre a figura. Observe a Figura 1.

[bookmark: _Ref425882239]Figura 1 – Disposição dos carros em um estacionamento, onde o motorista do carro 1 deseja sair do estacionamento.
[image: ]
Fonte: Abreu et al. (2014).

m) Tabelas/Quadros: Devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem. Neste caso também utilize a ferramenta Inserir legenda. Observe a Tabela 1.
[bookmark: _Ref505243201]Tabela 1 – Número de matrículas e concluintes do 1º semestre de 1999, na educação profissional no estado do Rio Grande do Sul.
	Dependência administrativa
	Matrículas
	Concluintes no 1º Semestre

	
	Total
	Masculino
	Feminino
	Não Informado
	Total
	Masculino
	Feminino
	Não Informado

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Federal
	6.208
	4.951
	1.249
	8
	277
	213
	38
	26

	Estadual
	15.915
	8.564
	6.302
	1.049
	1.340
	776
	547
	17

	Municipal
	496
	387
	109
	-
	65
	58
	7
	-

	Privada
	33.660
	19.038
	12.209
	2.413
	3.202
	1.938
	1.038
	226

	Sistema S[footnoteRef:1] [1:  As instituições privadas incluem os dados do sistema S.] 

	3.206
	2.998
	208
	-
	246
	189
	13
	44


Fonte: INEP (2011).
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Devem ser apresentadas conforme a ABNT NBR 10520 (2002). Uma citação é uma menção a uma informação de outra fonte. As citações podem ser de três tipos:
a) Citação direta: Transcrição de parte de uma obra consultada.
b) Citação indireta: Texto baseado na obra consultada.
c) Citação de citação: Citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original.
Aspectos a serem observados nas citações:
a) As chamadas pelo sobrenome do autor ou pela instituição devem ser em letras maiúsculas e minúsculas e, quando estiverem entre parênteses, devem ser em letras maiúsculas.
b) Para as citações diretas, especificar no texto a página da fonte consultada. Nas citações indiretas, a indicação da página consultada é opcional.
c) Usam-se aspas duplas para citações diretas de até três linhas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação.
d) As citações diretas com mais de três linhas devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com fonte menor (recomenda-se fonte 10) e sem as aspas.
e) As supressões, interpolações, comentários, ênfase ou destaques, devem ser indicadas do seguinte modo:
a. supressões: [...]
b. interpolações, acréscimos ou comentários: [ ]
c. ênfase ou destaque: grifo ou negrito ou itálico.
f) Para dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações etc.), deve-se indicar, entre parênteses, a expressão informação verbal (exemplo: Os dados estarão disponíveis até o final deste ano (informação verbal).), mencionando-se os dados disponíveis, em nota de rodapé (exemplo: Notícia fornecida por Fulano de Tal no Seminário Xxxxx, em Caxias do Sul, em outubro de 2014.).
g) Trechos destacados devem aparecer com a expressão grifo nosso entre parênteses, após a chamada da citação, ou grifo do autor, caso o destaque faça parte da obra consultada.
h) Se a citação incluir texto traduzido pelo autor, deve-se incluir, após a chamada da citação, a expressão tradução nossa, entre parênteses.
i) As citações devem ser indicadas no texto por um sistema de chamada: numérico ou autor-data. Sugere-se para a elaboração do TCC que o sistema de chamada seja autor-data.
j) Se houver coincidência de sobrenomes de autores, acrescentam-se as iniciais de seus prenomes. Se mesmo assim existir coincidência, colocam-se os prenomes por extenso. Exemplo: (SILVA, M. M., 2009) e (SILVA, M. N. da, 2014).
k) As citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espacejamento, conforme a lista de referências. Exemplo: (FREIRE, 2011a) e (FREIRE, 2011b).
l) As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula. Exemplo: (FREIRE, 1967, 2011a, 2011b).
m) As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética. Exemplo: (JÓFILI, 2002; LIVIO, 2008; MIRANDA; CAVALCANTI, 2013; SILVA; DALTO, 2011).
n) A expressão apud significa citado por, conforme, segundo. Mesmo quando a citação não é literal, o apud deve ser empregado, indicando que a leitura foi mediada. Observe que a leitura de outro autor pode apresentar imprecisões e influências. Seu uso deve ser evitado, sendo feito apenas quando a obra é inacessível. Se o autor citado é importante, e sua obra está acessível, recomenda-se a consulta da obra original.

A seguir, apresentam-se exemplos de citações.

Jófili (2002, p. 192) coloca que “Apesar de Piaget e Vygotsky partilharem algumas crenças [...] eles divergem na ênfase sobre outros aspectos.”.
Além disso, “[...] o desenvolvimento explica a aprendizagem, e esta opinião é contrária à opinião amplamente sustentada de que o desenvolvimento é uma soma de unidades de experiências de aprendizagem.” (PIAGET, 1972 apud BECKER, 2008, p. 60).
A dedução é um tipo muito específico de raciocínio porque não produz nenhum conhecimento novo. A dedução é tão somente um esclarecimento. Esse raciocínio torna visível aquilo que já sabemos. O resultado é, portanto, um resultado óbvio, mesmo para quem não conhece o assunto tratado. Ou seja, o argumento dedutivo tem como característica principal a necessidade lógica que o acompanha. (MIRANDA; CAVALCANTI, 2013, p. 68).

Livio (2008) afirma que “[...] Lagrange descreveu essa catástrofe econômica como a melhor coisa que já tinha lhe acontecido: ‘Tivesse herdado uma fortuna, eu provavelmente não teria me associado com a matemática.’”.
A capacidade de problematização, fundamental na abordagem investigativa requerida pela Modelagem, é um processo a ser desenvolvido e que sofre influências no ensino tradicional podendo, algumas vezes, inibir posturas mais investigativas. Tais influências não devem ser desconsideradas, pois darão contornos a condução desse processo. (SILVA; DALTO, 2011, p. 181, grifo nosso).

Conforme Caldeira et al. (2011), a matemática deve transcender a ideia de conhecimento isolado, assumindo um papel de orientação no processo de formação do ser humano.
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Elemento pós-textual obrigatório. As referências devem ser elaboradas conforme a ABNT NBR 6023 (2002).
a) As referências são constituídas de elementos essenciais e, quando necessário, acrescidas de elementos complementares, que permitem melhor caracterizar os documentos. Tanto os elementos essenciais da referência, quanto os complementares, devem ser apresentados em sequência padronizada. Ao optar pela utilização de elementos complementares, estes devem ser incluídos em todas as referências.
b) Devem ser alinhadas somente à margem esquerda do texto, espaçamento simples e separadas entre si por um espaço em branco.
c) O destaque (negrito, grifo ou itálico) utilizado para o título deve ser uniforme em todas as referências. Isto não se aplica às obras sem indicação de autoria, ou de responsabilidade, cujo elemento de entrada é o próprio título, já destacado pelo uso de letras maiúsculas na primeira palavra, com exclusão de artigos (definidos e indefinidos) e palavras monossilábicas.
d) Abreviatura dos meses: jan., fev., mar., abr., maio, jun., jul., ago., set., out., nov., dez.

Algumas regras para as referências mais usuais:

a) Monografia no todo: Livro e/ou folheto (manual, guia, catálogo, enciclopédia, dicionário etc.) e trabalhos acadêmicos (teses, dissertações, entre outros). Elementos essenciais: autor(es), título, edição, local, editora e data de publicação.
b) Monografia no todo em meio eletrônico: As referências devem obedecer aos padrões indicados para os documentos monográficos no todo, acrescidas das informações relativas à descrição física do meio eletrônico. Quando se tratar de obras consultadas online, também são essenciais as informações sobre o endereço eletrônico, apresentado entre os sinais < >, precedido da expressão Disponível em: e a data de acesso ao documento, precedida da expressão Acesso em:, opcionalmente acrescida dos dados referentes a hora, minutos e segundos.
c) Parte de monografia: Capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor(es) e/ou título próprios. Elementos essenciais: autor(es), título da parte, seguidos da expressão “In:”, e da referência completa da monografia no todo. No final da referência, deve-se informar a paginação ou outra forma de individualizar a parte referenciada.
d) Artigo e/ou matéria de revista, boletim etc.: Partes de publicações periódicas (volumes, fascículos, números especiais e suplementos, com título próprio), comunicações, editorial, entrevistas, recensões, reportagens, resenhas e outros. Elementos essenciais: autor(es), título da parte, artigo ou matéria, título da publicação, local de publicação, numeração correspondente ao volume e/ou ano, fascículo ou número, paginação inicial e final, quando se tratar de artigo ou matéria, data ou intervalo de publicação e particularidades que identificam a parte (se houver).
e) Trabalho apresentado em evento: Elementos essenciais: autor(es), título do trabalho apresentado, seguido da expressão In:, nome do evento, numeração do evento (se houver), ano e local (cidade) de realização, título do documento (anais, atas, tópico temático etc.), local, editora, data de publicação e página inicial e final da parte referenciada.
f) Documento jurídico: Inclui legislação, jurisprudência (decisões judiciais) e doutrina (interpretação dos textos legais). A legislação compreende a Constituição, as emendas constitucionais e os textos legais infraconstitucionais (lei complementar e ordinária, medida provisória, decreto em todas as suas formas, resolução do Senado Federal) e normas emanadas das entidades públicas e privadas (ato normativo, portaria, resolução, ordem de serviço, instrução normativa, comunicado, aviso, circular, decisão administrativa, entre outros). Os elementos essenciais são: jurisdição (ou cabeçalho da entidade, no caso de se tratar de normas), título, numeração, data e dados da publicação. No caso de Constituições e suas emendas, entre o nome da jurisdição e o título, acrescenta-se a palavra Constituição, seguida do ano de promulgação, entre parênteses. Consulte BRASIL (1991) e BRASIL (1995) no capítulo de Referências.
g) Autor entidade: As obras de responsabilidade de entidade têm entrada pelo seu próprio nome, por extenso. Consulte INEP (2011) como exemplo.
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